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A I OIAIA

f
* e nproveita tam-]i.strada,

tem 0 ensejo pai a cumprir
uma pi'omessa '

1871 Partilhes toriiaram-se

teiiem.eritCB da patria, por
que foram cs portadores da ^	
esperanqa, fi ia.m esmeusa- tornando bastante velha,
geires da bòa nova quede- O retia'o do dr. Ante
via mais tarde 1 emir tantes

infelizes, que suppertavam
0 jugo ( 0 captiveiro.

Mais tarde, quando a i- hemenagem ao
d eia havia avassalado quasi paulista que
tidos (s efpiritos dirigp.ntes ledempvâo dos esciavcs.
0 povo complehendeu que
era 0 momento azado para
[uriticar-se da vil que lhe
ia deslustrando aex^slencia

e essa lethargm secular de-
sappareceu, a ankilcs‘s que
0 dominava deixou de exis

tir, poz-se em acção, e os
apostülos da lil erdade ap-
parecem cheios de deveta-
mento, -aí negarie s, corajo-
Ets até ao sacrifido.

A lucta ere.'ce; cs com-
tatei tes da bca cousa arul-

lip]ieam-Fe, Luiz Gama,' o
p-nnde liberto, ousado co
mo nõiguem, infunde na
grande massa escrava a es
peram, a de um d’a feliz.

( ue não estaca longe; José
Bcn'fac‘o secunda os no
bres 'utuitcB ('e Gama e

põe 0 fev grai de talento a
dip]Csi,ão da lumanitaria
causa.

Patrocinio. (lapp, Labiu
co, Jcaquim Serra, H. da
Si'va, Antonio Bento e ou-
t 08 dirigem o mevimerto.
e 0 dia 18 de Maio de 18gt
raiou finalmieite para a ra
ça esenva: o Erazil oceu-

p:u 0 li gar (ue lhe C(m-
peiia no quadro das naçCes
civibsadas , uuiíiccu-se a
familia írazileira para a
nova icnquista—a republi
ca' feder ativ:'.

Kove ai nos sãopafsados
ià e a obra do povo hr. z'-
leiro. referendada pelo 'g
lõieíe de 7 de Marco de 88.
tem dado resultados uespe
rados, tem| enrquecido o
paiz e feitò a fortuna
muita gente que tiemia só
em ouvir f-. ilar

cipaçao da escravatura,
redempção des ca] tivos.

E’-iics gratipsimo : _
dar esse gnude facto,
Bigralar esse

para. a nrgga patria.
A FoUia^ na obsenrií’ade

ce seu yiver de seitareja
na mednda de suas forças,
^cmraemcra hoje çpee din
de legcsijo nacional
sertardo-se ’
€B pcb

de Jiilio Eaptista as

sim 0 quiz, assim o -te
nha..

“A Folha
i»

queia jase'Füiidada éiii 1

Ji võifhy, Jc — B—.97 V
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nio Eento, e,uehcni'a o nos
so numero de hoje, P^bb'
camol-o cemo uma ] alhca

eroirent e

tanto fez pela

Expediente
í

13 de ]VIaio ^1
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■ criticc, liticicvio e oíc,fcioso-

A pugnasag ada que, por
tantos amm ee desenrolou

no iKSSO pàizrpugna em que
0 interesfe meequiiho de
uma classe previlegiada, es
cudada, em leis adi ede fei
tas, procurava portodescs
meies ! ter-se as regalias
que ha muito üuia commo-
damente, pouco se impor
tando que para isso lheies
se mister postergar cs di-
reites do homem, a liberda
de' de uma raca niteira, te
ve 0 seu epilcgo a 13 de
Maio de 1818.

A escravMão que degra
da e estingue o que o ho
mem tem de nolu e, de mi i-
elevado, achava defensores
nisla terra, onde a liberda
de é irrata, e aisim lhef i
pi fsivel viver largos annos,
em prejuízo dos iiofsos fe
ros de civilisadcF.
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Gidíulc

A lapis -i

Ao r c í i c coliega Mu-

nicipio ( c Jiío.í , 1 6-
climos v enia laia aqui
trauscreveimos a poe

sia do mavioio vate,

Albitquerqu e

. . (OC'

► emestie. . . HítOt

Tiimetlte

> MIO .

l'«ia

Anr.o . . . .ICIOGO

b emes i e. .

Tiimestie .

pr( f f sor
Junior, que illstiou o
seu nu meto 57.

Êil-a
, , —«->: —

OuiuzíMialisitMilc A CARVÃO
pu-

í>Ii«-a-.se Kin m:ir « i o il- )

As vezes, alem de errados,

Com magua vejo quebrados
Csraeus versiuhos, «ScJtados! "

Isso iruito me ceigosta

E me cf.usa muita pena;

Sempie que pego na perna
Pa. de sahir uma... coisa 1

lu.s( i-ado.

]-edac{Cit p <f (inc;-.—

P.- SEfAFCL I cr gr CA
.Ní! liiLuna, na imprerfe

no preprio seio do paría-
- n

● ■<

naciumi], os tíireJcB do ho
mem escravo i chava pila-
dmes; 1 razileiics illuGres
bonravam-se em defendel-

OB, e fs fuas palavras au-
'● t( risadas, .'.ndiciesas e con
vincentes ]fcv«vam de ven

cida em rbscus: ões calcro-

si sas rasões seplhsíicas da-
ciuelles que legitimavam a
biftituicào degrachrte, que
nes euvilecia aos olhos dos

pOVíS CllltCP.
E apezar disso o elemen

to servil manthiba-se em

A FOLHA ILLUSTRÂÜA

Aillu&tiaçro que ho
je apie;enta-mos aos

losícs ieitoies deve-

uol-a ao rPstiicto

^o alíeies bulio laj Iím
tu, efue tem ter fulo

e!^1|idpide deseulio

Viagem
Como tinhaíBps^ notici

ado, partio

acompanhado de sii a

exma. fainilia para Lon-
drer,.o n d e v f ehi^r ,pua'-'

residência o nosso pre-●<

sadoAamiga^sé Br
de

P arfr^su ^ ^ bi

que a sec-

ção i^d^jhbh^Ãídhama-
mos a íhtençaodos Jei-

tores.

A-\

mc-

.-●‘V

qa feira,

coin

lénto que petsuee
■cem a'ío](.a de vonta-

i
o

* ●

seus alicerces ma-suftidís.

e caria vez mais implanta-

vP ●

de que o caiacletisa,
tem meiecicio justos

ouvotes dos competen-

a -

11110
va-se no ] aiz; o brãqp es
cravo desbastíiA-a e ahotea-

A o rs selvas r razi]e-'rí s; c
si ligue (’a raça chamitica
< orriasem pelas, esjiadaran
do ao olifcjue do azorrague;
0 suor desses entes cheirs

:de O]probro enriquecia, a-
limentuva. es eleites da fa;
railia Irazileira.'

Paiz de escravos, 0 Era
zil, não tinlia octacào
praça da modeiiia civilisa-

1

tes. fie

E si defeitos foi em

eucoiitiados na execu

ção deste tiahaii o, co
mo bate de ercuta, lem

brem-le os Ieitoies da

A Folia que o seu au-

ctor é aperas amador,

não postue foros de ar-1
tista.

A modéstia extrema

em em an¬

il a
f'

recer-

as-

)-(■dia faustoBC
CíA. PAULISTAna

0 taldo liquido do
de Abril desta im-

çao, vivia cemo ane seg’e-
gado da Cfm.murhão social,
era olhado cem riso e mo
fa pelas nações chilisadas
do velho e revo continente.
Em 1831 Eusebio,

mez

portaute estrada de fer-
foi de 31923 reis.
—B’ inteiramente fal-

apre-
eens lerto-

aspecíc

ro

em nevo il-

Af '
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A FOLHA

so boato que corre so
bre a venda desta Com

panhia a um syndicato
Turco.

Engano TflBEliIAO

Antonio de Oliveira e

Silva, tabelião interino
com os annexos do civel,

commercia.1, provedoria
e crime, orphãos e au
sentes.

1Como te enganas! Quero dissuadir-te;
Inda tenho por ti o mesmo amoi-
Que sempre me inspiraste. O mesmo ardor
Pi'eside meu desejo de pcssuir-te

LüPBS SANTARÉM
Deixou de existir, victi-

timado por pertinaz moles-
lia 0 preclaro cidadão M.
J. Lopes Santarém, homem
de qualidades de

taes, qne se impunha ao
respeito e amizade de to
dos.

Mas como, minha flor, hei-de pedir-te.
Si 0 fe jão, a cebolla, o aího e a pimenta,
O macarrão; o toucinho, o sal e o herosene,
Estão por um tal pre(,o levado do diabj

19 R. RO f ABIC 1

yelas de espeimacete
nacionaes eestrageiraa
fosforos leCfüimos, Icv

etc.

—ÊA—

caracter

De mais a mais eu ando iiAote mundo.
Ha doze longos mezes, vagabundo.
Em busca de qualquer occupação !

Sympathico, tratavel.
ridoEo e amigo leal de to-
dcs, comprehendendo a so
ciedade comu

é. um tanto excêntrico, vi
via ertregue aos
tudos homoecpathicos, ten
do em Cherubira, filho
extremava. <

ra 0 ti'al alho.

A’ familiado illustre
to nossas condolências.

ca-

IPor muito amor que tenhas-me, queidda,
Não estarás, p( r certo, resolvida,
A cheirares o queijo e a lambei'es o pão !. . .

Jundiahy, 11—5—97
Taürino de Aeaujo

F RUIIROHBRItJa sociedade

FAZEpiDA ■
à

VEfíDA

seus es

que

0 estymulo pa-

ros Del Porto e que destes
será nomeado intendente o

nr. Paulo Alves.

A Pedidos Verde-se um sitio ccn-
endo 400 alqueires de ter-

tudo d'vidido e cercado
e por vallos,

mor¬

ra

Despedida

José Eruno de Paula não
podendo despedir-se pesso-

rente' c e seòs amigos' c
vem fazer por rreio deste,
offereciido

fraco prestimo em a sua no
va residência;

Queen-Victoii-Street
Lendo 11

’ England.
^16--,'}—97

Jcüé Lruno ãe Paula

» — por natureza
sendo metade em campes de
PRIMEIRA QUALIDADE,

a outra metade em mattas
mui^o l oas cem abundaucla
de MADE1BA8 DE LEE
Tem de 30 a 40 alq-

de terras próprias para
café, altas e livres de
geada, muito boas ter-

para canua, mandi
oca e especialmente pa
ra batatas e qualquer

Toapadas
BAILE

Esteve imponerAc o hall-
realisado pela colcnla Afri
cana no largo da Matriz.

. Estr-evm domin

sado 0 valente grupo
de amadores desta ci
dade.

go pas- ^ e

a tc dos 0 seu

EMILIO GUSMAN

Achi-se quasi restabele
cido dosPeucommodos que
0 aíhigiam;io nosso presado
amigo Emilio Gusman.

Quatro bravissimos
touros foram cupeados
pelo agil João Ratão,
garrocliados pelo esper-
to Marco Leite saltados
(1g niuletti {)g1o ligoir
Brescaiicini, e finaliueu-
te, agasTíiuos a unha
peio agigantado Joã
Jacob.

Os enorrrmes palha-
ç os Tlieodro Taveira e

Alfredo Moraes (te’e-
graphfsta) provocaram
gostosas gargalhadas
aos espectadores.
Para hoje esta annun-
ciado novo cateretê.

ras

0

IVIissas Annaneios
cereal

Barro loni para telhas
e ti]olos.

Éxellente cosa de mora
da grande, com alguns quar
tos fo radoB e outros assoa

lhados, uma cosinha para
camaradas, e outras peque
nas hemfeitorias.

Horta.

Carro e 6 bois escolhidos,
vacea hollandeza, cavallo
arreiado, cabrita, uma car
roça de cabreuva, areio pa
ra burro.

Roça de milho cuja co
lheita é avaliada em 400 al-

t
0

Siibão cspceial c lí.vivia
; NA

Fabrica Cruzeiro
—-«»«» —

IVíenina

A’rua Rangel Pesta-
G2, precisa-se de

gma menina para pa-
gsar uma creança; pa-
u^-se bem.

Não se faz questão'
de nacionalidade.

Capitão Alaaoel -Josè
I.opes SaíilííB"ii?jji

Leopoldna Santarém

Cheru‘-im Santarém, ag’a-
deeem a todas as pessoas
que se dignaram acompa-
(8 resto? moitaes de ser

sempre lembrado esposo e
pae Capllão AIau«.2l *ío-

sè l.opes SaiUaocm, e
de nevo convidam à-assis
tirem á m'Bsa de sefmo dia
que se rei b rr i^fegunda-
fe'ia i7 do corrente, as r
horas da m mh.T, na M itiiz
cie ta cidade.-^

Dep.dejà ai tecipam a sua
gratidao pci- mam este acto
de rei guio e caridade

Jundahy, 12 de Mam
1897.■

e

-«()»-

rAMARA MUNICIPAL

Está marcada para 0 dia
8 de Junho proximo a elei
ção para 0 prehenchimentn
(ias quat o vagas existentes
na camara municipal.

Consta que 0 directorio
api'esentar;i como '^ andida-
tos cs snrs. Paulo A ves,
Luiz Ga vão de Barres Ju

nior, Manoel Monteiro eCar-

qinres.
Fácdidade de locomoção

cr sfT 0 shio muito perto

estação.(1 kilometro) e
PREÇO

I Casco da fazenda

Cem criação etc.
Para li*aíilar a

19R. Francisco Otycerio I 9

Farinha lactea , leita
condensado fresco, cho
colate, phosph atine,
araruta, assnear etc.

33:000$
,^7;200$

.»
NA

de

pabrica Q,ruzeiroI

it
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